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2 IDENTIFICACAO DA HISTÓRIA 


Hoje abordaremos a história de Rhoda Derry, um suposto caso de possessáo 
demoníaca. A historia fica por conta da página Horror Paranormal 


(https: //www.facebook.com/114868670290709/posts /181788756932033/), e é copiada 


aqui. O post original contém imagens que serão analisadas mais adiante. 


Figura 1: postagem da página. 


Horror Paranormal - Rhoda se cocava e batia na cara 
@ 29 de novembro de 2020 - Y compulsivamente, fazia-o táo forte que por 
Já vimos casos de doenças e distúrbios mentais, acidente um dia ela removeu um olho e arrancou 
posses demoníacas e acontecimentos históricos 2 dentes. 
impossíveis de acreditar, mas o caso de Rhoda é 
a prova do que inveja e ódio podem fazer: Em 1904 foi transferida para Bartonville Asylum 
Rhoda Derry nasceu em 10 de Outubro de 1840. onde foi tratada melhor. Lá passaria seus últimos 
indiana, EUA. Era filha de uma família de dias rastejando pelos corredores, pois suas 


agricultores e a mais jovem de 7 irmãos. Era linda pernas deformadas já não serviam. 
com uma aparência promissora. 


Depois de crescer, Rhoda começou a se Em 1906 Rhoda sofreu um ataque severo de 
interessar pelo filho de uma família rica de uma epilepsia que se prolongou por muitas horas, 
fazenda vizinha. A mãe do rapaz é claro que virou violenta, não pôde ser contida e os 


reparou nisto e não aprovou a relação deles. . e i 
. l l sedativos não fizeram efeito. 
Uma tentativa de evitar que o jovem casal se 


casasse, a mãe do rapaz ameaçou Rhoda e disse- Então, um médico optou por assassiná-la, e 


Ihe que se ela não se afastasse do seu filho Ihe assim foi, cortaram a garganta do Rhoda fazendo 
faria um ritual satânico e Ihe lançaria uma ela passar-se por suicídio. 
maldição. 


Dias depois Rhoda começou a ficar paranóica e 2 
. p . $ t La . tudo o que aconteceu, mas mesmo assim 
agir de forma muito estranha, à noite corria e 


gritava dizendo que algo a perseguia e se a dd a foi preso. Dizem que aqueles que ` 
alcançasse a machucaria. visitam o túmulo de Rhoda sentem um puxáo nas 


Anos depois, 2 dos enfermeiros confessaram 


Uma tarde depois do jantar, uma força invisível PENAS. 


desconhecida pegou Rhoda e a empurrou Há testemunhos que afirmam que, antes da 
repetidas vezes contra as paredes dentro de casa demolição da clínica, se viam coisas no local 


O tempo foi se asi e Rhoda so plorava, S€ Outros pacientes já mortos, e Rhoda rastejando 
rn ressiva e m réncia, pareci 
E e does 


deformada, todo mundo achou que estava 


possuída. Os pais dela abandonaram-na e A Igreja Católica estudou o caso de Rhoda Derry 
decidiram deixá-la no centro psiquiátrico de Poor e concluíram que ela náo estava doente 
House em Adams Illinois. mentalmente, mas que era vítima de posse 


Os anos que esteve nesse lugar era tratada da demoníaca. 
maneira mais cruel e desumana, já nem falava 
inglês, só murmurava dialetos estranhos, era 
violenta e mutilou-se a si mesma. Ficou 
completamente louca. 


Infelizmente o que causou a miséria e O 
sofrimento de Rhoda nunca a libertou, uma alma 
que só queria amar e ser amada teve um dos 


finais mais tristes e trágicos. 
Só uma pessoa podia acalmá-la, Dr. George A. 


Zeller, diz-se que num dos seus momentos 
lúcida, disse ao Zeller que o que a perseguia e 
machucava era uma entidade que tomava forma 
de um duende, ela chamava-lhe de ” Old Scratch 


Mantinham-na presa numa gaiola de madeira 
pelo seu comportamento, algo curioso é que 
Rhoda sofria de síndrome que fazia com que as 
pernas crescessem de forma descomunal, não se 
sabe se era genético ou parte da maldição que 
lhe tinham lançado. 


Mesmo assim apesar da grandeza das pernas 
dela, não a mudaram de lugar onde ficava presa, 
causando deformas em suas pernas, e o 
impedirem de andar como alguém normal. 


3 QUAIS DOCUMENTOS SOBRE O CASO POSSUÍMOS? 


No Newspapers, todas as notícias disponíveis foram publicadas após sua morte. A 


mais antiga, de 16 de novembro de 1906 


(https: //www.newspapers.com /clip/90189815/the-republic/), afirma que Rhoda havia 
vivido no sanatório (asylum) de Illinois pelos últimos dois anos sob os cuidados de Dr. 


Zeller, superintendente da instituicáo, que clama que seu caso se destacava e atraía a 





atencáo de especialistas. 


Na sua juventude, ela teria sido uma das mulheres mais conhecidas na regiáo de 
Adams, mas enlouquecido com 23 anos (alguns clamam ser por causa de “bruxaria”) e 
possuído uma condicáo violenta o bastante para bater nos seus próprios olhos e machucar 
seu corpo (o termo usado é beat out), arrancar suas roupas e comer com as mãos. Antes 
de ir para o sanatório, ela viveu em um asilo (almshouse) como uma prisioneira em uma 
caixa (box). Ela era tão deformada que não podia sentar em uma cadeira de rodas, 


portanto era carregada em um cesto. Seu apelido era “Rhody” 


Figura 2: texto da matéria. 


STUDIED BY ALIENISTS 


Rhoda Derry, Remarkable Case in I> 


sanity. Dies in Bartonville. 


— 


Bloomington.. ML. Nov. 16.—Rhoda 
Derry, one of the most remarkable in- 
sane patients ever cared for by a pub 
lic or private institution and who for 
the past two years has been an inmaté 
of the Illinois asyium at Bartonville. 
is dead. Dr. Zeller, superintendent of 
that institution. claims her case stands 
alone and has attracted the attention 
of insanity experts the world over 
She was sixty-eight vears of age at the 
time of her death In her vouth she 
was one of the best-known voung wo- 
men of Adams county She became 
insane at the age of twenty-three, 
many claimed because of witchcraft 
At that time there were no asylums 
and she was confined in the Adame 
county almshouse for forty-three 
years 


Her condition was so violent that 
she beat out her eyes and bruised her 
body horribly. She tore off her clothes 
as rapidly as she was attired, and vi- 
clously attacked all who came near 
It became necessary to keep her a 
close prisoner in a box, her only bed 
being what loose straw she would 
leave in it. She ate with her hands 
and swallowed everything she could 
get. Each year the board of public 
eharities would make a report upon 
her cas. The vears passed and sh. 
remained in the box at the almshouse 
none of the public insane asylums ac 
cepting her In 1904, when the new 
asylum at Bartonville was opened, 
twenty inmates of the Adams county 
insane departmen: of the almshouse 
were ordered sent there. among them 
being “Rhody.” as she was known 
She was carried all the way in a 
clothesbasket 


For vears she had been an object ol 
the greate st curtosity to every one in 
terested in mental problems At 
times her outbursts were beyond the 
ability of attendants to control. She 
was so badlv deformed that she could 
not sit in an invalid's chair and had to 
be carried about in a basket. 


A de 21 de novembro de 1906 


próxima, 


35737983 /rhoda-derry/), afirma que “alguma doença 


(https: //www.newspapers.com /cli 
genética, vinda de um ancestral falecido á muito tempo” se manifestou quando ela tinha 
23 anos e a transformou de uma garota feliz para uma maníaca. Conforme a condição 
progredia, ela arrancou seus próprios olhos (tore out), que seguiu para perda da audicáo, 


fala e paralisia de todos os membros, se transformando em um “terrível resquício de 


humanidade”. 


Ao ser transferida para o sanatório, ela dormiu em uma cama pela primeira vez (ao 
contrário de uma caixa), e se mostrava mais tranquila. A matéria ressalta que ela foi bem 


tratada no sanatório. 


Figura 3: segunda matéria. 


SIXTY YEARS IN ALMSHOUSE INSANE. 
BEREFT OF SIGHT, SPEECH, HEARING 


Rhoda 
throughout the state as “Rhody,” 








known 
died 
insane 


Derry, generally from almshouse to asylum throughout 
ihe state. Physicians from all over 
the country came to look upon that ter- 
rible travesty of the human form di- 
Vine and the case has figured in nearly 
every medical journal in America. 

At last, in a condition unspeakable 
from neglect and ill usage, the poor 
thing that had once been Rhoda Derry 
was placed in Bartonville. There the 
wonderful system inaugurated by Dr. 
Zeller was exerted in all its bressed 
beneficence on behalf of that 


at Bartonville asylum for the 
a short time ago, 

There was a time more than half a 
century azo when Rhody was young 
and rosy and happy and healthy as any 
girl in Illinois. She died the other day 
blind and deaf and dumb and crippled 
and hopelessiv insane. 

li was when she was still a robust 


young woman hardly 23 years of age 
thu some hereditary taint in her blood 
some remote disorder transmitted by 
some long dead and gone ancestor per- 
hans, suddeniy manifested itself, and 
all at once poor Rhody changed from 
a merry girl to a raving maniac. As 
the terrible malady progressed She 
grew more and more violent, and one 
das in a fearful paroxysm she tore out 
her eveballs with her own fingers. 
Hearing went next and then speech, 
and then came a paralysis of all the 
limbs. The once gay girl became a 
mere living hulk, destitute of a sense 
of senses, For 60 years that horrible 
remnant of humanity has been taken 


piteous 
human wreck, For the first time in 
nearly half a century it slept not in a 
box Of straw, bul a clean, white bed. 
Pity and tenderness Were its portion in 
place of cold curiosity. And the wretch- 
ed creature at once felt the merciful in- 
fluence. The moans grew less piteous 
—something like contentment showed 
oh the searred and awful countenance, 
atl Rhoda Derrv's terrible life went 
out in comparative peace and comfort. 
Since her death interest in the case has 
ronwakened among medical men and 
papers throughout Illinois are making 
free comment on the woman's weird 
and dreadful fate. 





A próxima matéria, de T de dezembro de 1910 
(https: //www.newspapers.com/clip/90190586/), é mais detalhada, e ressalta que Rhoda 


era muito bem cuidada no sanatório (para os padrões da época), mas foi extremamente 





negligenciada e abusada nos 40 anos que ficou no asilo. Ela ficava em uma espécie de cama 


fechada com uma placa de zinco, que fica em exibição no asilo como uma demonstração 





de práticas pouco humanitárias. A matéria também reforça que Zeller era um médico 


sensível e que vários de seus pacientes apresentavam melhoras. 


Figura 4: próxima matéria. 









FORTY TWO YEARS IN ACRIB | 
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Figura 5: caixa na qual Rhoda era presa. À tampa encontra-se abaixo da caixa. 





A próxima matéria é de 21 de junho de 1912 





(https://www.newspapers.com /clip/87939872/) e se refere ao cemitério no qual Rhoda 
está como “o cemitério mais estranho de Illinois”. É dito que ela se tornou louca graças à 
bruxaria, e ao longo dos 50 anos (que na verdade são 40) em que ficou no asilo, se tornou 
“demente, aleijada, deformada e horrível”. No sanatório, ela era tratada como uma 


curiosidade, e os funcionários se sentiam honrados de lidar com ela. 


A matéria também detalha seu funeral, que foi acompanhado de lágrimas da equipe 
cuidadora. Zeller mencionou que o tempo “gradualmente foi fazendo seu papel, a poupou 
de ser uma lição ao estado e criou senso de justiça para os pouco favorecidos”, até que ela 


estava em “pele e osso” em seus últimos dias. Ele também afirma que todos os seus 





familiares já haviam falecido, provavelmente viveram vidas úteis, mas que nenhum deixou 


uma marca tão grande quanto Rhoda. 


Figura 6: próxima matéria. 


“Rhoda Derry la buried here tr When the Peoria hospital was | foundings and special attendants as "She lived to be seventy years of 
ive “217 To her memory is an en f ? t recelve patient fe t} signed to her care ace and died in the Peoria hospital, 
ro e o r urrounded by her nurses. Due hon- 

g motument, for it was her mute | cour farma this wretched creatur. “g : p | Sure a a £ y 
] itur She at once became the object Of or. were fone her as her body was 


ana 4 leancri Py T T nr 4 p newt | ‘ ‘hea basket! 147 1 m n 
— — neition 7 atira, se nsn i | solicitous interest on the part of the laid to rest Her nurses. many of 


“os that aroused the conseler . nned to Rarton ahora lat y PRE AS x 
ence of a y e, Iate € nurses, and she was never from that *** attendants and officials were pres | 
t State to ite duty to its insane mien’. t wa inioaded from the hae r tè 


ere ent, and tears filled their eves as t? 
"De. Zeller in his report character i ir of a train that contained sotn night to her death out of sight of some O a o: Pass de wae 2 pra = 
tee hers 48 the most remarkable case twenty inmates of the Adams county one of them. Dr. Zeller, in his report on this | 
t came to hie inetitutine from the f Employ es vied with each other tm case, said 
unty farms. He doubte that the et The superintendent and oficiala of Sttending upon this unfortunate. Her Time, which spared her to become 
"Fe « intry could pr ice Der «Qua Ag” brant? thou? thie baske* cor case received wide pudiicity and every ar object lesson to the state and | 
i Pare a ¡visitor asked to see the ‘woman who Arouse its latent sense of justice to 
At the age of twenty-two she was a ' hing, and it was not nt was brought there in a clothes bas D° unfortunate, was iy accom 
beautiful young woman. Witcheraf! ¡way up the hill that a 1 Jen: t t was considered an honor and “*5'"& ites mission, and her emaciation 
nbalanced her mind. She was im-||Yifhħin attracted their attentie At ¡a favor to be assigned to the care of "WAYS table, became more pro- 
red in the Adam, minty poor farm ’ b tal q» » e ftiente of this patient, í n | ami à bundi f 
re for near!) years © existe t Pasket were r eq She never talked. Her knees were eia «a e olega r 
During that time she becam Rhoda was placed in clean sur Arawn up until they touched her chest. , und her rend Ra by hex faith! l 
jemented, crippled, deformed and hid She weighed about 154 pounds and WAS nerses, without even a bed-sore upon 
eous to behold n good plysical health at the time Of per deformed body. Tell me such a 
“Hier keepers could not control her her admission. She was without rel: tite was lived In vain! W here are all 
In her Insane fers she 1 ked her atives or friends All her family bad the re atives of this once prominent 
ut and PA preceded her to the grave. At che fa: * Al have preceded her to tne 
' T X q time she was reported to Dr. Zeller crave The no doubt ved 
y 7 her name was unknown and it was lives, but none made such an im 
constructed a box, in which stray niy through his search that her his- ¡sión upon the public thought of t 
à her bedding tory Was uncoveree lay as did this unfortunate woman 


A proxima matéria é de 3 de março de 1918 
(https://www.newspapers.com/clip/90191796/), e aborda como que hospitais 
psiquiátricos estavam gradualmente mudando para ambientes mais humanos. Zeller dito 
ter removido 6 mil dólares em barras de aço do sanatório em Illinois, além de manter um 
museu com artefatos usados em asilos. Ele também menciona não admitir nenhum 


funcionário que tenha participado ou esteja de acordo com as práticas antigas. 


Figura 7: trecho da matéria que menciona Rhoda. 


| In one year Dr. Zeller had $6000 worth of iron 
gratings removed from the doors and windows of 

| the Peoria hospital. For years he kept a museum of 

| apparatus for restraining the insane which he had 

| been instrumental in having discarded in Illinois. In- 

-~ cluded in it were iron shackles, handcuffs, manacles 
and balls and chains, cell keys by the score and the 
so-called “humane” apparatus of leather, such as 
“muffs,” “mitts,” anklets, wristlets and the famous 
“bed saddle” for holding patients in bed. He also 
had a “Utica crib,” the famous bed crib with a cover 
which could be fastened; a “hock,” or “strong chair,” 
and the box bed in which Rhoda Derry lived naked in 
an Illinois almshouse for 43 vears. 

Dr. Zeller got his inspiration for the better treat- 
ment of the insane from three years of service as an 
army surgeon in the Philippines. It was in that time 
that many of the harsh measures which had been em- 
ployed against the natives were abolished. When he 
returned to his home and took up work for the State 
it was borne in upon him that if ignorant tribesmen 
could be ruled so largely by moral force and kind- 
ness, it should be possible to control the insane with 
less severity. Of how he has worked out his belief 
Dr. Zeller says: S si 

“No ‘experienced’ asylum attendant of the old school 
ever is employed with my knowledge. Many of the 
attendants are drawn from the farms and villages 
of the State. Ignorant of the devices which relieve 
the attendant and torture the patient, they enter into 
the spirit of the work as it is carried on by a staff 


k (Continued on Page 14.) 


Um artigo de uma fundação pró-memória da região (https: / /www.hsqac.org /the- 
unfathomable-case-of-rhoda-derry) traz mais detalhes do caso de Rhoda, que nasceu em 
Madison County, em Indiana, no dia 10 de outubro de 1834. A versão desse artigo é 
sustentada em uma série de fontes acadêmicas de pesquisadores locais, e é diferente da 


que hoje conhecemos. 


Figura 8: artigo sobre Rhoda. 
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Ao final de sua adolescência, Rhoda se apaixonou por um garoto vizinho, de nome 
Charles Phenix. A mãe do garoto, achando que a família de Rhoda tinha associações com 
bruxaria (a partir de rumores que remontavam à sua avó), não aprovou o casamento. A 
mãe de Charles ameaçou amaldiçoar Rhoda caso os planos para o casamento 
continuassem, e acredita-se que isso foi a fundação de sua loucura, já que ela tinha medo 


de bruxas. 


Um autora local (https: / /www.wglt.org/arts-and-culture/2016-10-10/local-author- 
reveals-true-tale-of-madness) revela que Rhoda jurava haverem bruxas invisíveis rodeando 


a casa da família, e que ela iria deitar no chão e gritar em horror sobre as ditas bruxas. 





Rhoda, provavelmente, apenas sofria de transtorno de adaptação (especialmente comum 
em adolescentes) caraterizado por sintomas emocionais ou comportamentais em resposta 


a um estressor. 
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Rhoda passou pelo Jacksonville Mental Hospital, onde foi dada como incurável e 
enviada para casa. Seus pais náo podiam mais cuidar dela, e entáo a enviaram para a 
Adams County Almshouse, onde ficou entre 1860 e 1904 presa em uma caixa. Esses locais, 
também chamados de poorhouses, eram instituicóes públicas para aqueles que náo podiam 


se sustentar ou eram enfermos. 


Nesse período, ela sobreviveu a condicóes sub-humanas: um censo de 1870 mostra 
que ela possuía 35 anos e já estava cega e louca. Outro relatório, de 1881, relatava que ela 
vivia em uma caixa de madeira coberta com palha e sem roupas, se machuca no corpo 
todo e já arrancou seus próprios olhos. Nesse tempo, seus membros atrofiaram, suas unhas 
cresceram (que ela usou pra arranhar seus olhos) e ratos e outros animais se ocuparam da 


caixa. Com seus punhos, ela socou seu rosto até perder todos os dentes da frente. 


Em 1904, seu caso se tornou público quando ela foi enviada para o Bartonville 
Asylum e ficou aos cuidados de George A. Zeller, que inclusive pediu que ela fosse enviada 
ao seu sanatório. Lá, ela foi tratada com dignidade até o momento de sua morte. 
Historiadores lembram que a mãe de Rhoda, Rachel Derry, acreditava que espíritos fossem 


a causa de seu sofrimento. 


Zeller era a única pessoa com a qual Rhoda efetivamente interagia, e o médico fez 
questão de mostra-la para diversos legisladores ao defender melhores condições para os 


pacientes psiquiátricos. 
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4 SENDO ASSIM, O QUE OCORREU E O QUE NAO 


OCORREU NO CASO DE RHODA? 


Já podemos apontar diversas informacóes erradas presentes na história que hoje é 
propagada. Uma delas é meramente temporal: Rhoda nasceu em 10 de outubro de 
1834, e a informacáo a respeito de 1840, por outro lado, parece ter vindo de sua lápide 
(https: / [www.flickr.com /photos /prairiedawn/2554843408), feita pelos cuidadores do 
Bartonville Asylum, quando membros da família náo mais estavam vivos e ela certamente 


náo estava em condicóes de informar esse dado. 


Figura 9: lápide de Rhoda. 





Além disso, Rhoda passou os anos na caixa no Adams County Almshouse, 
náo no centro psiquiátrico de Poor House — Poor House é simplesmente outro nome para 


o tipo de instalação. 
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Outro erro é de cronologia. A matéria menciona Zeller no período em que Rhoda 
ficou na caixa, mas isso nunca aconteceu: Zeller sabia de sua existência, mas só 


a conheceu realmente quando ela foi transferida para seu hospital. 


A mencáo a uma entidade de nome Old Scratch — que é somente um apelido para 


o Diabo (https: //en.wikipedia.org/wiki/Old Scratch) — vem de um livro chamado 





Bittersweet Memories: A History of the Peoria State Hospital, e provavelmente é real 


dado seu quadro. 


Os erros mais graves são, por fim, são menções a eventos que jamais ocorreram: 
Rhoda morreu com dignidade no Bartonville Asylum, e as matérias mencionam 
que sequer havia uma úlcera de pressão em seu corpo. Além disso, ela morreu 
pacificamente conforme sua saúde definhava, e não em um ataque epiléptico. 
Também não há registros de Rhoda se arrastando pelo hospital, uma vez que 
ela era carregada quando necessário pelos enfermeiros em um cesto, por não 


conseguir ficar em uma cadeira de rodas. 


Além disso, jamais houve uma confissão sobre seu assassinato, e essa 


versão foi inventada posteriormente. 


A Adams County Almshouse foi demolida em 1974, e agora abriga um cemitério 


(https: / /www.asylumprojects.org/index.php/Adams County Almshouse e 


http: //www.panicd.com/gettysburg-almshouse-cemetery.html). Como todo cemitério, 


possui algumas alegações envolvendo eventos paranormais, mas não 








relacionados com o caso de Rhoda. 
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Figura 10: edifício onde Rhoda ficou 40 anos em condicóes sub-humanas. 
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ADAMS COUNTY ALMSHOUSE—INFIRMARY BUILDING. 





Figura 11: alegacóes paranormais no local. 


Paranormal Claims 


Here are the paranormal claims for this location. These have been found through Internet research, reports from members, or 
reports from personal interviews. To add a claim, please contact PANICd.com, and we will review and add your information. 


Claim # Added Added By Claim 

3202 08/11/2019 sdonley People have reported the feeling of being watched. 
3203 08/11/2019 sdonley EVPs have been recorded by investigators. 

3204 08/11/2019 sdonley Sounds of the battle is sometimes heard. 


Já o Bartonville Asylum, também conhecido como Peoria State Hospital 


(https: //en.wikipedia.org/wiki/Peoria State Hospital) possui a tradicional aura de 











WJb4n3uldefmg&hl=pt- 
BR&sa=X &ved=2ahUKEwjnx8zTutL0OAhWhAIQK Hed VDOQQ6AF6BA gfKAM#v=on 
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epage&q=dr%20zeller%20peoria%20abuse&f=false), atribuídas em geral a funcionários de 


Zeller menos educados nas reformas de tratamento propostas pelo médico. 


Figura 12: trecho sobre práticas abusivas nesse hospital. 
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Even with these progressive reforms there were reports of abuse and unexplained deaths. 
During various times in the hospital's history, there was at least one death per day. Dr. Zeller 
attributed this in large part to former staffers who were less educated regarding treatment reform 
and kept to the “old ways” of treatment. 

The first fatality from abuse took place on October 19, 1903, with the death of Thomas H. 
He was reportedly beaten to death by two attendants, although neither man was indicted for his 
death. The coroner testimony was graphic, describing horrific bruising on the neck and trunk 
from a club or heavy boot. The back and stomach were beaten beyond recognition, destroying 
his inner organs. Thomas H. lived for three hours after this beating. There was no mention of 
the fate of the two attendants, but it is doubtful they faced any criminal prosecution. 

Although Dr. Zeller noted his institution contained “the most violent, destructive, and 
habitually untidy patients of any in the state,” he remained dedicated to a system of nonrestraint. 
As mentioned earlier, Dr. Zeller removed all restraints formerly used, including leather 
anklets, wristlets, and bed saddles. By November 1, 1905, Dr. Zeller reported that there were 
2,000 patients at the hospital without a bar on any window, a locked room, or any mechanical 
or medicinal restraints. 

Rest and humane treatment were Dr. Zeller's preferred methods of treatment, and he advanced 
his cause in unique and innovative ways. Dr. Zeller took the $6,000 worth of old iron grates and 
created a zoo on the premises. The zoo was a source of amusement and delight to patients, 
visitors, and attendants. Concrete dens and caves were created along with watering holes. By 
1910, there were 13 deer in the deer park, along with coyotes and foxes. A young black bear 
from Washington State had been trained to take a bath on command. Hundreds of visitors to 
the zoo noted the grating and marveled that it was once used to cage humans. The following 
story regarding the zoo appeared in the Peoria Herald Transcript in June 1913: 


Por fim, não achamos quaisquer manifestações da Igreja Católica sobre 


uma possessão demoníaca. 


A versão da história com todas essas adições de origem duvidosas parece ter surgido 


em 16 de outubro de 2020 (https: / /twitter.com /imorfeoo /status/1317248648418365441), 


quando um usuário no Twitter 
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Figura 13: provável origem da versáo ficcional. 


A Morfeo _/ @imorfeoo - 16 de out de 2020 eu. 


El caso "La maldición de Rhoda Derry”. 
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5 E O QUE DIZER DAS FOTOGRAFIAS QUE 


POSSUÍMOS? 


Por fim, essa história costuma vir acompanhada de algumas fotografias. A primeira 
delas é de fato uma fotografia de um hospital psiquiátrico, mas foi feita entre 1848 e 1858 
no Suffolk County Lunatic Asylum, na Inglaterra, por Hugh Welch Diamond 


(https: / /www.dailymail.co.uk/news /article-3131630/Harrowing-portraits-Victorian- 





lunatic-asylum.html?ico=amp-comments-addcomment). Logo, ela certamente náo 





mostra Rhoda. 


Figura 14: origem das fotografias. 


MailOnline News 


SATA U.S. | Sport | TV&Showbiz | Australia | Femail | Health | Science | Money | Video | Travel | Best Buys | Discounts 





Latest Headlines | The Queen | Royals | Prince Harry | Meghan Markle | Worid News | Covid-19 | Black Friday | Most read 


Faces of pain: Harrowing portraits from Victorian lunatic 
asylum were taken by doctor who believed photos could 
help 'cure' them - even though many were only there 
because their husbands had tired of them 


+ Haunting images give an insight into harrowing lives of women forced to live at Suffolk County Lunatic 
Asylum 





Outra fotografia que alegadamente mostra Rhoda antes de sua condição é, na 


verdade, uma fotografia de uma mulher húngara assinada por um fotógrafo de 
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mesma nacionalidade (https: //mattsko.com /2016/04 /14 /woman-with-a-long-braid- 


1800s-hungary /woman-1800s-3/). 





Figura 15: a "Rhoda jovem" é, simplesmente, uma moca húngara do século XIX. 





Outra imagem (que o Google retorna ao pesquisarmos por seu nome) é, na 
verdade, de Mary Astor, uma atriz norte-americana nascida em 1906 


(https: / /www.hsqac.org/how-lucile-langhanke-of-quincybecame-mary-astor-of-the-silver- 





screen), que é indexada em funcáo da página estar relacionada no site da fundacáo pró- 


memória. 


Figura 16: Mary Astor. 
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Infelizmente, náo fomos capazes de encontrar a precisa origem da 
fotografia que mostra uma pessoa magra e raquítica, apesar de ela ser amplamente 
usada para ilustrar o caso. Entretanto, ela foi utilizada em alta resolucáo em um 
documentário de 2011 (https: //www.youtube.com/watch?v=8e9qB7bNVrlI), e é bem 


provável que de fato mostre Rhoda Derry. 


Figura 17: náo fomos capazes de encontrar a origem da fotografia. 





Por fim, a matéria também erra ao apresentar a imagem da gaiola de madeira em 
que Rhoda seria mantida. Ambos os equipamentos estavam no museu de Zeller, mas 


Rhoda ficou presa na caixa da esquerda, e náo na gaiola da direita. 
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Figura 18: algumas histórias erroneamente apontam a gaiola da direita como o local em que 
Rhoda ficava. 








Uma das imagens da suposta casa de Rhoda é de um celeiro em meados de 





1800 no Kansas (https: / /br.pinterest.com /pin/537969117958552167/), conforme a 


























publicação original no Pinterest (sendo a mais antiga, de 2013) indica. Illinois fica a 





quase 1000 quilómetros do Kansas, entáo é improvável que este celeiro tenha relacáo 


com a história de Rhoda. 


Figura 19: postagem mais antiga, feita no Pinterest de forma original. 


1800's barn located in Kansas - Pinterest 
736 x 552 — Apr 11, 2013 - This Pin was discovered by Lisa Navardauskas. Discover 
(and save!) your own Pins on Pinterest. 





Não fomos capazes de localizar duas das outras imagens de casas antigas usadas 


para ilustrar o caso. 
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Figura 20: imagens cuja origem náo foi determinada. 
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6 CONCLUSÕES 


Assim, podemos concluir que, apesar do caso de Rhoda Derry ser real e 





trágico, páginas de terror optaram por adicionar mentiras que, desnecessariamente e de 
forma desrespeitosa, transformam um caso real de negligência e abusos em uma 


história paranormal que jamais ocorreu, uma vez que: 


1. Rhoda de fato viveu entre 1834 e 1906, sendo internada em torno de seus 20 
anos e passando 40 anos em uma caixa de maneira, dentro da qual arrancou 
seus olhos, seus dentes, não usava roupas e definhou cada vez. Porém, teve 
dignidade nos seus últimos anos de vida em outra instituição. 

2. Não precisamos de possessões demoníacas para explicar o que aconteceu, isso é 


esperado quando uma pessoa é confinada por 40 anos em uma caixa de madeira 





ao invés de receber o devido tratamento psiquiátrico. 

3. Diversas partes da história (como o assassinato e o parecer da igreja) são 
simplesmente produto da ficção. 

4. As fotografias usadas para ilustrar o caso não mostram Rhoda, exceto por uma 


cuja origem não pode ser identifica e se mantém em aberto. 


